
Orçamento nao permite cortes 
G governo federal já fez , os .4,4 (Sest), Iran Siqueira Lima. Qual-"rd nanceiras devem corresponder tio 

cortes 'posSíveis nos seus gastos ;e quer política. "fatalmente passará.-J, próximo ano a 3,19% do Produto 
um ajuste.fiscal mais amplo só será ‹C• pela privatizaçãO" decerto núme-7, 4°, Interno Bruto (PIB), contra 2,7% 
riósível com "medidas• de nature- ro de empresas, pois o soverno fe- neste ano e 4,57% em 1980. O go- 
za estrutural", segundo o •secreta-0 dera] não tem condições de finan- verno federal estima um cresci-
rio de Orçamento e .Finanças da4,4: ciar todos os investimentos basicos* mento dè 1% para - o PIB neste ano 
Secretaria de.Planejamento, eco-3) •.necessários ao crescimento da eco- (/) e de 2% no prókimo, informou 
Iityniista Pedro Pullen Parente., nomia. • Pullen- Parente. 

• Ui 
Tylesmó os :cortes realizados neste 	As estatais não-financeiras de- 
'ano e os programados para•1990 	verão investir no próximo. ano 	No orçamento fiscal da União, 
serão insustentáveis por-um perío-CD NCzS 15,bilhões,.calculados a pre- Osó estão previstos gastos ,de inves-
dó- mais longo; disse, porque será!, ços de maio deste ano, e as finan- cntimento estritamente necessários 
Éecessário„ por exemplo, retomar .Z seiras investirão NCz$ 2 bilhões. azEpara manter os canteiros de obras, 
investimentos em infra-estrutura. — Esse programa, no entanto, dépen_ F'destacou o secretário de Orçamen- 

1) de em 80% dê recursos próprios, Grito e Finanças. Nenhum nõvo pra ' 
. ,.— gerados com tarifas "ou -obtidos Weto deve ser iniciado em 1990. Os choque fiscal exigira uma j 

investimentos custeados direta-
mente peloTesouro estão incluí-

..dos na rubrica "outras despesas 
correntes e'de capital", a ,única,sob 
cóntrple,efetivo: dos , ministérios 
econômicos:(oresto do orçamento 
é [formado. de • transferências a Es-
tados municípios, juros, pessoal e 
despesas,obrigatórias). Os cortes 
foram, portantojeitos em "outras 
despesas correntes e de-capital". -A 
Wiedáfoislè 3,5% do.PIB em.1988 
para,1,8% neste ano,•estando pre-
vista ,pequena recuperação :  para 
1 .990 — unia -elevação para 2,7% 
do PIB.' 

revisao da carga tributaria com Mediante capita:Mação ''(venda 'de 
à'riipliação da base tributável e não ações'ou de debêntures). Todos os 
CiaS:aliquõtaS dós impostos -,-,--, e' 

	

íitriái-efórrná administrativa, no 	Preços e 'tarifaS do.setor Público 
críci6,,e 	 :1.'ã 1,e'áhados‘ até teve- 

gOerno:Ièdéral, com .redefinição refiro (ate 'ó - fim deste'anO;•errr al- 
dé-suaS 'funções e não mera extin- engin -g-iins -cas6), Se¡undO'Iran Siqueira, 
i[ãO,:de 'alguns ministérios, como Lima: Os investimentos programa- 
telt-  sidoproposto por alguns can- Pdos para 1990 reptesentain cerca . 
didatos, explicou Parente. Será ide 18% do dispêndio global (NCzS 

	

Preciso repassar responsabilidades 	342 bilhões). Os gastos com pes- da União a Estados e municípios, r... soal deverão chegar a 19%. 0 - pro 
pois. recursos, afirmou, já foram O_ grama &serão .pelo secretário dé 
transferidos pela Constituição: Orçamento e Controle das,Estatais • . 

	

— .Uma reforma ampla-também 	refere-se a 181 estatais das quais , 	. 

	

'foi: defendida-  pelo secretário de 	164 não.-firianceiras. ,  
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